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FREI THOME’ DE JESUS.

I^ntre os clássicos mars selectos do 
■j nosso paiz, assim pela epocha do 
seu florecimeulo como pelas qualida- 

dès valiosas do seu estilo, figura na 
primeira linha o graciano FreiThomé 
de Jesus, natural de Lisboa, ondefal- 
lecèra, em cheiro de virtude, no an- 
tio de 1582 ;. depois de haver soffrido 
o captiveiro d‘Africa, na desastrosa 
perda delrei D. Sebastião nos cam
pos d‘Alcacer-quivir.

Os escriplos d‘este nosso clássico, 
entre os quaes avultam os seusaffama- 
dos Trabalhos de Jesus, muitas ve
zes reimpressos em nosso paiz, são 
escriplos do máximo valor para a nossa 
historia litteraria.

Crêmos, pois, fazer um muito va
lioso serviço ás nossas lettras, trazen
do agora a lume um inédito do nosso 
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aulhographo tivera outr’ora -em seu 
pôder, com a estimação e recato que 
este escripto merecia, o novo labo
rioso abbade de Sever, Diogo Barbo- 
za Machado, muito erudito auclor da 
eibliotheca lusitana.

E’ uma carta curiosa sobre a 
morto e o interro d elrei D. João III, 
escripta de l.isboa, a 14 de Junho de 
1S57, aos seus irmãos religiosos, da 
reforma descalça dos eremitas de San
eio A-gostinho , começada em Portugal 
no anno de 1574 , e ao depois pro
pagada por todos os confins da Euro
pa.

E' uma carta fielmente copiada 
(fuma copia .fidelíssima, extrahida do 
proprio original do nosso venerável re
ligioso, e apenas revestida das fôrmas 
vocabulares (*a nossa edade, e a final 
annotada como convinha, para ruais 

facil intelligencia dos menos lidos dos 
nossos leitores.

O Espirito Sancto, consolador e am
paro de attribulados, console suas al
mas , que creio que estarão já com a dôr 
que nós temos, da morte de nossopae, 
rei, e senhor, tam súbita e tam inopi
nada como foi, e lhes dê o amparo es
piritual de sua graça, e temporal d© 
cabeça tal, qual foi a que perdemos: 
amem -

Ainda que creio que já teraõ lá 
certeza da morte del-rei nosso senhor, 
porem, por mo mandar nosso padre,e 
eu o ler já assim determinado de 
fazer, e por que muitas cousas s© di
zem lá e cá, que não foram assim ; pa
ra saberem a certeza do que passa, 
lhes quero contar por ordem tudo: 
ainda que folgára eu muito de ler 
perdidas as virtudes ,e forças naturaes 
do corpo, que tel-as para haver de 
escrever o que agora ouvireis.

Quarta feira, infra-octavas pente- 
costes, sahiu elrei nosso senhor, que 
sancta gloria haja, ouvir missa á Mi
sericórdia, qtiasi indo em pessoa a cha
mar lá misericórdia , que d’ahi a pou
co tempo o havia de levar á sepultu
ra ; e, assim , foi esta derradeira sahida 
quasi só, para o seu costume.

E ia ainda muito bem disposto: 
e ouvida a missa, se tornou muito 
depressa ao paço, com muita in
finda gente, mal disposto de oma per
na, mas pouca cousa. Tudo isto viu 
um padre desta casa; e chegando ao pa
ço. se incerrou em uma camara só, sem 
ninguém, onde esteve muito grande 
espaço só,, depois do qual chamou e 
pediu agua rosada, com a qual lavou 
rosto e mãos, e tornou a estar só ou
tro pedaço, donde sahiu ajantar muito 
melancholisado, e jantou mal: eá tar
de teve uma febresiaba muito peque
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na. Q iinta feira afevantou. e andou 
Uni pouco achaco*»»: dfziào q ie era de 
jiào dormir com cuidado d » piincipe, 
que tivera uma febre, e arrevesára, e 
não dormia, mas Deus sabe o que er». 
Comtudo, nào tinira doença que o fi
zesse estar em cama, E á sexta feira 
se alevantoii tarde, e ouviu missa em 
casa, e jantou muito bem assombrado, 
6 assim esteve toda a sexta, que ao 
parecer esljva bem até ás qualio 
horas; as qu>es dadas, uos chamaram 
à procissão, preoipuè pel > prioripe que 
Deus guarde , aquilsihii da Sé a Mi
sericórdia, S.ihimio nos da Sé, rhegon 
Um recado que fossemos a Je-ns deS, 
Domingos, c><m a procissão por el-rei, 
que est iva muito mal; e assim selez, 
e houve piògaçào. De maneira que 
perlo d is cinco se começou rirei 
<|e agasl >r. e challeoi Coi,i> SSor que 
e»l.iva na meza da cousciiuicia.e con
fessou se das cinco alé ás oPo. Elogo 
de S. Geao lhe levaram o Senhor, > 
chegando nós ao rocio, nos deram no 
vas que lhe não achivam pol-o. Aca
bando de co i>m<ingar, <’omeçju a con
certar seu lestau eiilo, oqti.il nãiiaca 
bois de fazer, com as mesinhas e com 
es agast a menl os. Mas segundo medis
se o confesS t <1» rainha. o s >b-l a nela 
delleofez, e as-igiioii. A s dez noras 
se achou mais i‘ve, e despojou pira 
repousar, e ás onze chiuç»u; e vendo 
que carregava o acidente, pediu a Lhic 
çào, a qual lhe Iroiixeram logo. E quando 
já chegou, não fallava, mas recebeu-. 
vivo: a qual recebida, sendo já meia 
noute, em quanto pçdiào dizer uma 
ter ca resa da = ex pira v 11= leve mente, e 
sem mo.vitnento nem trabalho, mais 
que o moi ta! queéo amor de iodos.

De maneirh qge em seple Ijoras, 
a saber, desde as cinco ás do?e, aca
bou. A isto não estive eu presente, 
mas sonbe-o do confessor da rainha, e 
de Luiz Gonçalves, que ahi se acha
vam presentes; e deiles soube, que, 
quando el-rei pediu a Uncçào, que 
se recolheu o cardeal e os outros 
senhores, e só a rainha se f ri para el 
rei, o com elle e-teve até expirar . 
sem bolar lagry.n.i.e3C’nan<|oa todo- 
que ninguém chorasse alio por nào in 
quietar a elrei. Eli i o consolava e ani 
mava a passar alegremente aquelie pas

so. com muitas palavras christansede 
votas: ella lhe teve com grande cora
ção a camlea em a mào, e lhe fechou 
os olho*.

E acabando elle de expirar, se foi co
brir de dó, e se poz em um oratorío 
com quatro velas jvo altar, e frontal e 
dqcel do vehid » car mesim, cotn o bra
ço de S. Sebistiào ; onde o padre Mon- 
loia a visitou e consollou, ou para me- 
•hor dizer-, ella consolou ao padre,que 
<imla que com muitas lagiym.is. com tu
do, mui inteira na rasão e na modés
tia exterior, sem nenhum extremo, se 
unihlrou estar muito conforme com a 
vontade rio Senhor Deus, e receber 
i <ido .de sua ttiào. E que rogava muito aos 
padres, que a incomeudassem a nos
so Senhor.

(Contínúa)
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OlUGEM DAS GAZETAS,

Une invenlion, une dccouvertc, 
une industrie noiiyelle, entsou- 
vent inílaé sur la dcsliuéed uin 
eiiqnre.

Hirnnr, des Invent & Do 
e<»uv.

□ uso das publicações periódicas, a que 
moderq imen*e, depois da invenção 

lu imprensa, se der i <» nome de gazelas-., 
é antiquíssimo t;a China, império for
midável pa Asia. E f>i em Veneza, 
ao correr do ar.no de 1-563, que estas 
publicações periódicas assim foram de
nominadas, em virtude «Je se pagar en
tão pela sua leitura uma gazeta, pe
quena moeda porrçnte, cujo nome ge- 
uefico herdaratp os jornaes até hoje.

Os gregos tinham d’estas gaaetas 
enlresi.ás quaes davam o litulq de ephe-f 
àierides, nome reservado hpje com sua
is especialidade-para o$ livros enuquo 
se apoqtaqi por dias os snceessose os 
acontecimentos, qualquer que seja o 
assumpto dos dicíos livros. Eos roma
nos, quedos gregos herdaram nas lel- 
tras o que a Grécia havia de mais im- 
>ort ii)te, tinham tambem entre si, aleigj 
los seus anaa^s. uma gazela em qutsi 

e.oqógliavam os factos notáveis de ca
da dia, sob o titulo gepericodediauutn,

oqti.il


E antes do cnn“tdado de .Tnlio<d- 
sar, nos ânuos de K.onm 695 ou 59 »n . 
tes de ( iiristo.. pí liuiiain <>s lotiunio-: 
os seus ceiebies periódicos das àrlfí diur
na.

Nos tempos modernos, rou eç-araiv 
em Ven.ésa as (jdzclás mais lioíavérs'. 
no prediito anno tle 1 563 , ccrn c tjin- 
io jornalístico de noustic scrile. f n, 
França começou a sua tjflUfta eir 1 C3 i, 
por previegio de I.’. z. 14, cot: ((an
do o jt.nial dos icLics por 1 f’65. e o A7<; 
curió pt.r 1672. E a nossa qazrta de 
portuga! < oineçoo eu> I 7 I 5, < <nd inn. n- 
do soi> diversas denominações ;dé p 
anno de 1834. O iliano do çoi ci Uf>, qta- 
dode este uii imo a uno se ha sem pi e | u 
blicado M’!ii ini< itu| çào até agota, h>i 
0 subslittiio (Ia gazela de l.d.ua.

DuratPe a h.cla civil da celebre 
gneira euiie o> pi.ilidaiios <:e I). Pe
dro e D. Miguel. cen ( ç.-da na rlia 
Ter< eira <• lei n in;da na < id; de do 
Podo, p< blicara n-se lanhem a duo 
ráea da Tendia e a iluci.iia do i:oi tu. 
gazelas (ine i <> »• n laido -t.lisliluiati 
então a gazela de Idd.ca. não obstan
te a pul>li<ação desia mesma gazeia 
na c.-ipil.il do n< sm> paiz.

As < (dieções d’e.-las nossas pu
blicações periódicas, gazeta — dia- 
rio do goreruo — ihicuica da leteilia 
— diioiilca do l’o> to são. m u i pouco vtil 
gares b< je; «? | açam-se mesmo p< i 
bem sicbuies ptt ços alshii.ns das cid- 
leçòes mais cou plelas, <|(te por ventura 
apparei em.

Na bibliot Inca da imprensa 
nacional de Lisboa existe uma pre 
cio a collí cção (Testas nossas gazetas. 
Mas ipiaes se . cliain ( (. usignados mui
tos factos e acontecimentos- de qne 
de balde se procuraria achar n'outra 
paite o seu competente legistro.

C. V.eC.

---------- —__------------------------ ■

O SESTAS A3ST3S-
Mí CCCSA (.CE IABECE ROMANCE.

(Continuado do n.° 11.)
V.

A leitura da carta fez estalar, com uma 
«onsciencic.sa gargalhada es (ós das (alças rio 
■»;>» de colitn , d<> reverendo íeimr. O tom do 
padre ainda b<çc riria, senão tivesse d cxputai 

iiqueikr charada sém cenceiio, as intelligencia* 
rln.nl lacs, (,(.<■ o < lli-vam ai l< i.to. (orno um ro- 
m.eiro .ilo rar.riiiso, (tuts trjera ouvir a (Içcisào 

; do orai tdu ld< o,
I r.t:.(>., é d esta carta que lhe provem 

.'toda a sua grande dcigrr.ça, senhor fgm-.cio? .
—t É , é, ser.hor, pvr negros des meus j e- 

vades,
~ Valha-o I>< cs n si, e : quem lhe rreitctt 

isso r:a ( Leia. I sla carta depois de lhe sacvdi- 
iein' rs palavias que nada querem dizer, dá 
em i e.-idlado, que nu filha tive ferias, e pede 
[ara que v, n e. lhe n arde C.nia i avalgadt.iu.

— !.< uvado si ja o !m nhoi . —■ ball i.i i. u o 
mihi i.-.ro cst--tir: nd<> < i lie aç ’. n! • s uma j (dga, 
qm- de.-laiçadaiee.ile . panhata ir.» fia.uzido da 
< an iza.

A’ de perdoar, s( nlmr reil< r. s’ei> des- 
Í'. C<> ra ma | atavia lurpadax; ;<(diu o Eitlsa 
s< ntindo i sti v n< < • • -ll-e a «loa de mad>r. e 
d’iiit('i | 11 le de i ai las ; — porem esta caila fal- 
,i ( m l'al!( nis . e . . . .

1'aUa n (Kjinliii que v. me quizer. Ora 
diga ti e. u m notii ia d esse ni ti.e c< m (:i.e tan
to imlui r< u ?

ft.-iti M ídmr, c o ;:nj' da g(:;.i<’a n e de
li mia deovir | ela [oila. ['Iqte mm f..çó 
eii.a imite. Tm pilim, ;u 1 i» que é . . . .

p à •• <■<hti nada . |h r n ais qi e ie mate. 
E-le n< u.e mm e li ais do qi e l.m a| t Ilido qne 
os antigos deram (■ Mmerva, qiie é a deuza da 
sala (!< i ia. «

Agoia •> vi rás. O Fmsa. ba fava c, mo uni 
tigre alei t' lli.ilo r.a p (da. O •: p«'te . Ja tiaó «ia 
loiu <* p>ae . •- onUnle ceiim i.m S. .lonesmlio, 
eia pilada sobre j ili da. O miluiam-, e todos 
os euires ir. tH itiimvcis <<iro se i.in vergão 
de f< i lo os elum I as-e tTuii a j <dra.

— E. par. ene vejam a viidi.de do que di
go , eu llies vou Im.siar um livro. < mie está tu
do Isso e.vplteado.

~ Ai , credo, basta a palavra serlmr rei- 
tor. — A t tldili o miliciano, ja n eio a ri e| elidido, 
porque o Fiusa lu-t -gara t: < om um destes iliba
res, rapazes de scccarem <i melii. t < llm d agua.

() teverendo dirij u-se áiaiada casa ila re
sidência . e Irouce um livtò ( m adi t nado em 
[lergaminho : em quanto o f.dheina . o | arvo do 
Tiusa, meiliia-se mais do que talvez o milatTo. 
so S. LotiiiTiÇo se vulviti i <n cima das grelhas 
do manyrio.

—_<)i;i. aqui li m . n cus s< nh< rcs. I.èa. se 
nlior Ignieio— O pae pegou do livro, e de
pois de soletrar . len —/'«//ewis . fdie-notne de 
Minerva. Quem poder inmg nar a impress o que 
Iam simples le Hura jn < eluziii em ti das as caras, 
faça-o, porque cei não lho sei desciever. Acre- 
• litein que nác é nu ele.-iia. Aopalerma do Fiusa, 
uma côr bia, or.tra < ôr vinha. Felismcnte par» 
elle, havia-se pregado e-mutn [icdesud litterario, 
d-onde não era fácil saeudil o. Todo o liomeiu 
depois (pie a opinião | ulilicte o proclama her- 
tlttto do Puíilheon, ja de con.o A. L’umas,

l.d.ua
onsciencic.sa
viidi.de


fazer desembarcar Mar/im de 'Failas em Ma/ra 
c, dar a I). Sancho 2.’ o berço na Palestina . 
sein que esta leve falta lhe macule nem a vida 
lilleraria. nem a sua profunda historia.

Lumieira, entregou obemdito livro, que 
absolvera oseu querido filho, nas mãos do Fio- 
Sa, que o olhava corn um rancor concentrado 
como todo o lavrador sabe olhar, quando um 
escrivão de fazenda lhe ahéa os conhecimentos 
da decima. Leu o e perguntou ao reitor : ^.=Que 
quer dizer isto que por aqui está escripto em 
Jettra de mão?

Isto, sã1’ apontamentos de qmio lo eu 
era rapaz.

O padre Tlimnaz, guar 1 >u o livro n'uma 
das algibeiras das calças. O sino deu doze ba
daladas: descubriram-se todos, e resaram as 
ave-marias, e despediram-se. O pae, corria para 
caza, estudando já pelo caminho, o tnodo como 
havia de dar um affcetuoso abraço na sua cara 
metade. O Fiúza bufava como uma bicha (se 
é que as bichas bufam.) Nao houve trambolho, 
onde este charlatão não tropeçasse. Se não ti
vesse tarn espetada na cabeça a coroa htteraria. 
chegava provavelmente, a caza sem ella. Os 
outros, cada um tomou o seu atalho.

A^ora, que os preopinantes illústres levam 
caminho para caza, tenho tempo, decontar aos 
meus leitores, porque lhes supponho sempre 
muita curiosidade, o que era que eslava escripto 
nas margens do livro , embrulhado em per
gaminho.

O senhor padre dhomaz , la rtq seu tem
po, quando era acommettido de sede poética 
era aqueiie livro que o conduzia diieitinho 
ás ciystalinas aguas do Aganippe, pérjoem-me 
este torneado arçadico. Nunca iez versos, que 
não tivesse bebido um caneco desta inspiradora 
agua. Uma vez. foi a pagina negra de seu livro 
de poesia, dedilhou na lyra, esahiram lhe uns 
versos feitos não sei a que , nos qtnes vinha 
uma brisa macia, morna e aveludada. Isto eia 
n’uma das invernosas tardes de dezembro - os 
anemómetros das torres giravam n’uma ata
fona. O poeta, como nãoé cousa deste mundo, 
julgmj-se n uin éden de delicias, e cantou assim. 
Os°profanos, porque o nã > comprehendiam , 
apuparam-no, como deveriam polear o authoi 
da Pedrada. O poeta despeitado, teve pedaços 
de Bvron , só lhe faltava mancar como elle. 
Sceptico social , o coração enchen-se-lhe de fel 
no seu pensar carregado, esvoaçou-lhe um pen
samento luminoso,— varrer da superfície do 
globo , os poetas c a poesia 1 As margens d > 
seu livro mytholqgico, foram a victima da cs- 
candecencia da imaginação. Vasou , perto d a- 
quelles nomes pouco euphonicos, toda a pe- 
çopha que os hoinens innocularam no braço e 
nas cordas da sua lyra. De certo, se um çlia 
appareceretn os seus escriptos, todos os poetas 
desertarão do campo da idealidade, para jnra- 
reir. bandeiras nos arraes do positivismo. Ahi 
vão un»períodos,dos quaes bem se deprehendc
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a acrimonia com que escrevera Tb vnfrz de

« () poeta, jimais chegará á velhice da 
intelligencia! Apren le «Forelha; sente com 
(orça de vapor; mda aprofunda, e pouco de
pois esquece-sé de to 4 ■'.....................................

« O p >eu ,,ergue se pela nnnhan , Nero 
faz versos descreven lo o vistos » panorama 
qu-t B >ma off.-receria quando era to la uma 
cham.i. Faz miis du >s estrophes inofensivas a A- 
grippini, d ind i-lhe parabéns, por deitar a este 
mundo um tal filho. Entre o almoço e o jan
tar, tornea a pbrase, alambica a expressão , 
e f>z-se maricas. Miis duis horas, e eil-o ou
tra vez lyrainno, pe lui lo á lyra a ferocidade 
de*He1leog.ibano. A' noute, de braços crusados, 
chora, arrepela se, protesta, e concilia o somtío 
recitando uma poesia que principiara , oíTercei- 
da á beatica organisaçio de Tito. Levanta-se 
ao outro dia, espreiti se as fluinhis teem 
orvab», e faz u na duzia de quadras, todas 
de fitinhas, de bules-bules e de brisas. » . . . .
............................ • • • .................. ..

„ l igar d’honra , que o 1’hitharco re;/ 
va n > Pantlieon para o poeta , tem um doi et 
todo frimbrado de ptmnaehos e de papeis deco
res. »............ - /. . . ...............................
........................  . i........... ......................................

« Toda a bagagem do poeta, quando cami
nha para o templo da immortalidade, reduz-se 
a umas poucas de canastras recheadas de me- 
laphoras, rimas, antytbeses, tropos e melony- 
tnias»....................................................................

« (d homem , pode ser tolo , sem ter nas
cido poeta »................. .........................................

da podem os inevis leitores ver , como foi 
nobre e cavalheirosi n desforra , que tirou o 
homem, a quem o inundo não deix-m ser poeta.

Vamos agora ver como Ignacio Lumieira 
fez a sua entrada na casa do Tinente.

Md este bom pae chegou defronte de ca
sa pôs-se em cima d’u n portello, que eslava per- 
to da eira, e principiou a clamar com toda a 
força do pplmào : — O’ Benta? Bentinha . . . . 
anda cá, que te quero dar um a braço.— Toda 
agente da casa correu á eira, pasmada do que 
via e ouvia. A senhora Benta, ao ouvir chamar 
diminuiivamente; pelo seu nome, deu um suspi
ro, como quem se lembrava com saudade dos 
seus desoito.

O bom do marido amimava a cara chil- 
padada $ua consorte, em quanto que os outros, 
palermas, como os indígenas de Moçambique, 
quuido viram as barbas de Vasco da Gama, 
(é força de símile) esperavam ver a ultima sce- 
na d’aquellc engraçado vaudeville.

Ignacio, contou tim tim por tim tim tu
do á sua Benta , e ao outro dia por horas do 
sol posto, entrava <» estudante na casa de seus 
paes, assonrado e inchado . como se viesse da 
descobrir as índias.

G Manoel da Silva, dnirúu-se muito nas



ferias. Conversou . a bom conversar com todas 
as cachopas mais flamantes da fregue.-»!a : reci
tou muitos versos de Virgílio, a -sua irma An- 
ninhas: fez ler ao pae, umas poucas de vezes 
a arte do Gomes de Moura, eja dava seus con
selhos aos outros rapazes, a quem tratava ç-mi 
bastante inferioridade, mas que elles nào com- 
prehendiam , porque nào eram estudantes.

' Toda agente amava o estudante do 1 i- 
nente , á cxcepçào de duas únicas pessoas; um 
ereado de seu pae, a quem o Manoelzinbo, per
guntava todas as manhãs: = O bos bovis. rumi
na bem a frondeum? .— esta estopada ao levantar 
da cama, era dbnraiveepr um fleumatico britâ
nico, quanto mais o Pantomimeiro , nome, 
jKirqtie o moço era conheeido.’ O outro, era 
Domingos Fiusa, que nunca passou pelo estudan
te , que não resmungasse entre dentes'.—Po
de ser. . , . mas ja tens muita cbieira.

(Continua»)
Fernando Castiço.

•---------————-—--FORTUNAS COLOSSAES D ALGUNS RICOS PARTICULARES DE ROMA.
Ce resultai si remarquable parle phis 
haut que tous les raisonnements.

Dupasquier — Hsoir. des Eaux 
d’Allevard, pâg. 524.

I.

No meio do extraordinário luxo em que 
má lava Roma, nos fins do regimen da republi
ca, «nos começos dos primeiros tempos do im
pério; eram tam grandes e tam excessivas, 
tam gigantescas e tam descommunaes, as for- 
tunas collossaes d'alguns ricos particulares de 
Roina, que de todo se quéda surpreza a intelle- 
«■encia do historiador , quando acaso se intra- 
nha no estudo comparativo , na disct im.inaçao 
minuciosa, da grande opulência e da grande 
miséria romana !

E tanto mais surprezos, tanto mais mara- 
cilhados de feito, costumam então' ficar, 
n esta narte, os discriminadores da historia de 
Roma * quanto écerto pela mesma historia ,que 
no lado d'um pequeno numero de Rothschilds 
romanos, acobertados sob os luxuosos tectos 
<l’utn e outro palacio da capital do mundo, só 
então reinava por outro lado, no resto do paiz 
em -eral, uma verdadeira pobreza mesquinha, 
uma’ estrictisstma miséria, na mais completa 
aiítitbese com essas prodigalidades colossaes.

II.I ,

Esse ouro das riquezas luxuosas era que 

nadava Roma, nesses antigos tempos em que a 
republica descia ao tumulo iuvçrgonhada , para 
ser substituída peia pompas e atavios da rea
leza;— esse ouro colossal da cidade dossepte 
montes, sobrenadando ásbarcadas no meio dos 
mares da miséria ,-geral , era apenas o só f.-u to 
vergonhoso de centenares de conquistas trai
çoeiras;— era apenas o só lucro surdido de 
milhares de depredações, nos governos que es
tavam confiados aos procônsules e aos legados, 
sem que todavia diffundisse a abundaneia e a 
felicidade pelas diversas classes de cidadãos . e 
por ventura evitasse as muitas necessidades do 
povo I

Longa, porem, longa seria a serie das re
flexões amargas, a que de verdade nosimpelli- 
ria este assumpto historico de Roma-, se por 
ventura dqs houvera-mos agora dTntranhar a 
fundo por esses vastíssimos campos da exis
tência romana d então.

'feriamos de fallar, por fòrça , das muito 
ricas habitações dhdguns particulares de Roma, 
entre as quaes, por exemplo, só a casa do gran
de Cícero, apesar do nào excessivo da sua for
tuna , lhe viera a custar uns 110 contos da 
nossa moeda-.para nào falia imos da casa do fa
migerado Lucuilo , comprada por 200 contos, 
ou da casado celebre Pubho Clodio, a qual lhe 
viera a custar uns 562 contos em dinheiro do 
nosso, alem d’outras muitas casas de campo , 
nas quaes é que de feito consistia o grande 
luxo, a maxima magnificência , dos maiores ri
caços de Roma (Cícero, DeLeg, III. 13. e Ad 
Alt. XII. 40; Tácito. Ann. XVI. 34).

'feriamos de fallar, impreterivelmen
te, da luxuosa mobília desses ricaços mesmos, 
qual era. por exemplo, aqueila decantada me- 
z.a de Cicero, comprada p >r uns 32 contos de 
reis; qual era. por exemplo ainda , aqueila fa
migerada colcha de panno de Babylonia , com 
diversas cores nos seus tecidos, comprada por 
Nero no valor d’uns 124 contos; qual era, por 
novo exemplo; ainda, aquelle decan.tadissitao 
painel de Fe nus nadijometia , (venus a saiiir 
do mar), comprado por quasi uns ■< í contos, 
qual era aquelle prato proniulsis de b00 liDra<; 
de prata pura , servido sempre no meio de 8 
outros pratos de prata de 100 marcos cada ura, 
prato memorável de Drusilano Rotundo, the- 
soureiro do imperador Cláudio nas Ilispanhas; 
qual era, por mais outro novo exemplo ainda, 
qualquer d’aquelles celebrados copos ou vasos 
murrhinos, entre os quaes se avahára cm qua
si uns 200 contos, ou 300 talentos de Roma , 
o copo quebrado por Tilo Petronio antes de 
morrer , quando fòra por Nero condemnado á 
morte; e qual era, por ultimo exemplo alíim, 
aqueila estatua celeberrima d’Apóllo, transpor
tada do Ponto para o Capitólio por Lucuilo, com
prada nesas eras provectas por uns 384 con
tos pelo menos !! — Pois tal era , com effeito, a 
predilecção intbusiasta dos romanos pelas esta
tuas em'geral, que até nos seus proprios jar*



dins as faziam elles coH&rar co.m a maxinia 
profusão ÍCirero,' Dom. 43 Plínio Juitior, 
Ep. VHÍ. 18). III.

E nã > só, de verdade, nós, teríamos de
nos iolranhar então, com muito sobcji miude
za, no exame comparativo de si niih.,utes espe 
especialidades da mobília romana; senão ain
da lambem, que dãmtras eguics especialidades 
dolitxo de Roma, desde Sylla a’é Plínio Júnior 
em especial, nut cumpriria faliar egualmeute,. 
ou fóra mesura d esses tempos ainda.

Teríamos que faltar, por exemplo, do loXn 
das essencras preciosas, do lux > dos p i lumes 
exquisilissiinos. com os qtrtes as d unas dv Rn 
ma costumavam perfumar os seris rnbvlms (O 
^i lio, Metmi. V. -ao •, Tibull i. III. 4. 28); alem 
da especifi.-.ieio rli, seu. muitos r osmcticos lo 
Xnosos (Seiiecti. (1 uis. ad II lv. I'J; .luven; I 
VI. 460; Plínio Seiror , XI. í l ; M irci.d . 11 
41, e VIII. 33. 17; Ovídio. Vs \m. 111. I99) 
ainda nierno im[•régu los com ex e-so p >r aí 
guris d «s proprios romanos com i er < que i ostu 
liiiva fizer o impei a tor Oilrio entre outros 
(.Suetonio , Vil. Olh. 12; .Itnend. lí. 107. 
— E teriam >s tamnem que f.llar. por amilogo 
exemplo ainda, dc ln|os e rada um dos mul
tiplicados objerto.s luxuosos do toucador d uma 
roinina, nbje to,’ tantos e laes. em luit.i 
profusão e em tanta diversidade, que os e-ci i 
ptores desta e.ipil d do mbe lhes deram até o 
epitbeto 'lc inundo nud'h-.uilflV ito Livio. XXXI é. 
1). — 1’. leríamos que Ialiar allim, ‘ para d’u- 
ma só palavra o e-peedicarínós em siimma'" 
<!e tu lo quanto na sede do império do mundo
na ci la le de K imolo e de lleme. ennspi i aru. 
para as luxmrsis delicias e fariduosi rlevas-idã 
rios ro ii.tno.s. luxo e I nisto provo a |or da lui 
na social de Rimi. de que nos liacam beãi. 
sombrios quadres os seus proprios esci i;>loi o 
(Saludio, Vlt. Ceitil. 13; JuvenaAVí; 291 , < 
XI. 14)

IV.

Deixaremos em completo silencio a bis 
toria peculiar de.similhantes especialidades d< 
luxo romano, especial idades histórica, luvito 
por miudo ixempiiíit ridas e couimentadas pm 
Peignot, moderno historiador archeólogn rios 
mais laboriosos, e dos ui.is memora veis egu,d- 
mente, dm aca lemia dis sc.ieuc ias e das bellas 
lettras de Dijorin. — Por nossa .parte, tresle 
pequeno esboço Ja.s riqu.ez.as coilossies de líoma, 
apenas rleix iremos l.dlar agora os numerosos 
factos das (ortu iis <l.:sc9inmu.naes dalguns doí 
graities ricano! ro natls: — factos estes os 
qnae.s de per si sós mais tdtofdliiài de fulo, 
rio que tolas as observações ou considerações
soeiaes, que 
B‘«sle lugar. 

noi acaso 
E’ um

houvéramos d expemler
quadro talvez, cuja es- j acham bem coroados os trabalhos e

tiieta exarçííi» poderá por ventura ser contes
tada no inimlo. mas que nós i i eipes digno da 
verdadeira allençào do presci utarti r. da ver
dadeira tellexaodos atr.adoresdu saber.

(Continua.)

J. J. da S Pcreira-Caldas.

---------------- ■—SOO?*."-1- --- ------------

CIIR ONIC A L1TTERARIA.

Algumas reflexões sobre certos Absurdos Ontolo* 
picos que se enconham r.as Eofles EI men'ares 
dc Omo/ocm Piycvlonia Racional e Tldoiiicea, 
ou Milaphidca de Genutnse. reflimnda por 
M. Pinh iro d’Ai e A. {Edicçco de 1845). es- 
criptas em pró d,a religião e para desengano 
da mocidade.

Por

J. F. M. S.

Este pequeno opii“< ulo. generosa mente of- 
lereeido a esla rel.nrài pelo seu auctor, me
rece sem druida da nossa pule eguaes emomios, 
como aquedes que o periodico — A Instruccãt) 
\*ubltca do Lisboa, de I “ de Julho, lhe tribu
ta.

Da nossa parte, alem rle cordealmente a- 
arailer ermo.s a i flerta alegraiim-nos <|e ver que 
o seu auctor. no despontar das lides lillerarias, 
nos ja apiesenla um opusrulo. e que não só 
ceve a n'elle engeidi > e talento, mas ainda 
liniiwia <>■> sun mos desejos de — deffsdit. « Fr.*

— U. SSXG XAl; A MOCIOlUE — E SER I T.1. À SUCIÉDV
DE,

O talento do snr. Maçnoco éde sobejo eo. 
nliecido pela brilhante carieira escholar que s. 

ja com hiiu ; e t.imbem se acha confessado 
[leia re lace.ei do \'harul do Minho, no seu n.‘ 
239, qnamlo perteiideu ieftilar algumas pala-
• r>s de que aquelle joven se seivm roinnziir- 
'^urdos onlologicos e desengano da nioiidade. E 
lemoiistrado assim o t lerdo rio snr. Marnoco,

claro liei , que o perjm no opusrulo com que 
,. s. mis mimosiou , não pode deixar de ser 
■dirá primorosa.

Os illustres e mui auetorisi los K. B. da 
•Italiiia C-liioltea, no seu n 0 88, reeommendam

• rim muita razá > esta ohrinlia , como particu- 
l ii immte uulespensavi 1 á classe escholar •, e nós 
siqip! icaiuoij aospafs de flmilia que ao ríienos, em 
pianto nao < hega a dieisâo de Boma, não con

sintam que seus lilhos ouç..m, na aula lespecli" 
va do l.yeeu de Braga, issas di utrinas docom- 
pendio iiiipiignado, visto que em grande parte 
são smijrles e miserável copia de auetores es
trangeiros. já eomlemnados pela Santa Sé!

O acolhimento que este opusrulo tem re
cebido, é uma prova não erpiivora rle que so 

fadigas do 



mancebo , que logp no seu primeiro ensaio lit- 
terario se nos apresenta , tam esperançoso. E 
confiamos qne não se resumam só n’este peque
no, mas laborioso trabalho «cientifico, as espe
ranças qne nutrimos de ver progredir assim na 
republica das lettras um nome que tanto po
de abrilhantar o cathalogo ,dos eseriptores pá
trios, e alguns d’elles de muito nomeada.

Livraria Calholha.— E debaixo deste ti
tulo que o snr, l>. José d’Almada e Eancastre, 
auctor da Vrophecia e redaclór do Serufo XIX 
Be propõe apie-enlar-nos uma collecao d’obi,«.- 
traduzidas em verdadeira lingiiigem vernacula. 
A reputação que s. s.a tem sabido grangear < 
mo escriptor publico . é testemunho Instante 
para podermos esperar qne as obras que 'à 
ao prelo sej>m. alem de bem vertidas, de te- 
conhecido mento , e verd.«deita rnstrucçap pa 
ra todas as classes da sociedule, com espêil.i 
Jidade para o clero porluguez.

A escolha das obras com que o snr. Lm 
castre enceta e^la util puldicaÇao . é a mellmi 
possivt I . e basta dizer que a primeira é a /?.« 
X.iio Catliolieii e lluzrio Víi l>sO]>h. ca do padiã 
Ventura de Baiilic.i . e a .segúu la, oVal/iphcis 
mo comparado <om o I’• uleslántismo. . . 'lo sem 
pre chorado llalmes. lambem o snr. I.aneaslr. 
tenciona publicar a obra de AI. Meol.is—/:■ 
tudos Vhiloophico» sabre o VJinst an mo— e . 
magnifico livro intitulado — boiarão dós (jran 
des P roidema s, e o Sacerdote perante o século.

Não 1>a duvida que todas ellas sao líiàgui 
ficas, e que seiã > recebidas com eílusáo d’uil. 
verdadeiro reconhecimento.

I.ouvamos muit > a empresa de qne se en
carregou o snr. I.ancastre, e pela nossa parte tri 
Lutamos-lhe uma eterna gratidao por assin 
querer vulgarizar obras iã > magnificas, e c< n 
ellas a instrução de <pe tanto itirice o noss« 
paiz, aitentas as circunstancias da epoeba.

Publicou se um folheto, qne contem as 
Voetias .jendereçadas em idraga no Extmio lhoh 
nisla Eimnranense Vruneisco de Sá Noronha . e a 
sua biograpliia, coordenada pelo lente de malhe 
inatica do Lyceu ci'esta cidade, o ill.ln° strr. , 
(Saldas, o qual publicou agora tàtnbem esta bio-« 
graphia, na imprensa do Moderado , com tuaist 
extensão, em 1 folheto de 8." ,

Diccionario Bil/lio granítico Vorluguex-

— Estudos delnnbcencio Francisco da Silva.—

E’ de reconhecida utilidade e importância 
esta obra , que, segundo o prospeeto que pot 
aíii corre de mão em mio. satislara á neees 
sid ide dos leitor; s estudiosos e eruditos. A í i.i i- 
Jidade com que os nossos litleratos se podeu 
escapar de qualquer embaraço cm que se en 
contrem nas lides da injelligencia. por meiod'es 
Je diccionario, é inquestionável. A publicação 

de tão importante <• esmerado trabalho merece- 
rá o voto tios homens de saber, e preencherá a 
lacuna que existia nas paginas das nossas leU 
tras patrias , e seu auctor colhendo os louros 
que ilie competem por acabar esta obra de tão 
reconhecida vantagem , eoliocar se ba a par de 
muitos outros. que se iiifileír.im nas alas de 
bem fazer ás lettras e ás sciem-ias.

Prescindimos de nanar aqui as tninucio- 
-ida les d’esta obra poiqtie o i ã> permitte a 
capai ida le do nosso periódico ; m s não pre- 
•in limos de dizer que o aiietor. conhecendo 
!>em <i posição da socied.ide aitild, restringiu 

> preço de tal tmid i, que as classes inferiores 
mui bem a podem comprar.

Celestino Seixas.

—-----------—..................... .......-O QtE SENTES?!
Qtmm me dera lindas PmaS 
Para ó bella . te cantai ! '.
Qm-m me <kua uma harpa d’ourt>
P-itn. ó bélla. te cfietlar;
Çttt tn m* <!e'a b*r roz <J’nnjo 
Para uru hytnuo le Stgrar !

JV1 is eu <l’atijo a vnz n.no tenho, 
Harpa d otijo também não: •• 
Vi ihas trovas não são Irmas 
São gemidos tie paixão?
E tiem sei dizer-te ,ó virgem f 
O que sinto: < rê que não.

Se soubesse tu verias
Quanto amor borbulha aqui, 
•Eu só queria cunlar-.le 
0 qu" sinto, o que senti 
Qttanlo pela vêz pritàeira 
Casta virgem cu tc vi.

podesse abrir meu peito,
E tr.cslrar-le o coração, 

■Tu verias nelle escripto 
A tninha ardente paixão, 
Tu verias lá gravado 
Amor, viJa,•animação.

Mas não pogto !.. .. C tu não podes 
Limla Por, tompreliender 
O amor que eu «aqui deníro 
Bem acceso sinto arder,



Oíbo é minto, tnn/o, tanto, 
Qtie eu até nem sei dizer !’!

Talvez julgues que te minto? 
Quando digo o meu sentir! . . 
Mas repara nestes oihos ... 
[São os rês a ieft)!gir ?
O que se ptusa cá dentro 
Não os vês a Irasluzit ?

Oh se vês. . . . e tu bem sabes 
Que este amor já não tem fim : 
Qee cu te adoro com delírio 

Tu bem sabes:, não é assim? 
Oli! mas d:z’me o que tu sentes. 
Dize o que sentes por mim. . .. 
Março do 1856.

-------------—---------- -

1 xplic.içâo das charadas do n." antecedente

1.‘ = REMORSO ~

2-’ ANAGRAMMA =s

CHARADA.

f Aquelle que me não tem. 
Não sabe elo bem que goza. 
Aquém he meu inimigo 
Quizera ver-lhe uã groza. 
AccometU) toda a gente;.

2 ’ Não poupo sexo nemcór;
Iim-me o Fidalgo, o Peão, 
O General, o tambor: 
D’> pobre Mac aco até 
Menconiram no postTior.
E quando Sun bem pregado-,

l- Até mereço louvor.........

í‘ Aquelle que mais trabalha, 
lenho en cá para mim, 
Por capricho da Fortuna 
Nem sempre se torça assim

2 1 Muitos ha que para o serem-
i Carecem dãdheio mal;

Oue <> digam esses quebjbrtana
No Congo, no Senegal,
F muitos dos que nasceram

L Cá rn> nosso Portugal!. .. .
• -

COKCEirj.

8
Se bem que nunca me viram i e
Sómcnte pela exp riencia, 
Dos effeitos que sentiram.

1 Existo por toda a parte,
i Animo tudo que existe;

A’ minha arção, quando forte, 
De certo ninguém resiste.
Por tod’a parte o Eterno
De tal sorte me exparziu, 
Qu‘imminen temente elástico, 
Hum sabio me definiu.

A. P. d’Araujo

EXPEDIENTE.

Não podemos deixar desapercebido utn i e- 
queno cavaco , que o Almadense no seu n.’ 2 7 
dirige ao Murmurio, de só ler recebido dois 
únicos numeros d‘este periodico. •—Podemos a- 
fiançar á redacção do Almadensf, que lhe te
mos remettido todos os n.’“ do Murmurio-, e 
se lh’os tem tirado pode-se queixar, não de 
nós, porque a culpa não é nossa, mas das diíTe- 
rentes repartições postais.

Não lemos recebido os últimos 7 n.°s do 
Século 19. Estamos em acreditar que esta falta 
nào provem da redacção, por que esta, bondo- 
samente se prestou a trocar com o nosso nerió- 
dico , o qual nunca deixou de lhe ser remetlidó. 
Donde nascerá ella ?

Rogamos aos snrs assignantes cio 
fóra da cidade, que se acham em de
bito a esta redacção, lenharn a bonda
de de mandar satisfazer, pelo segu
ro do correio, ou por onde mfclhor lhes 
convenha.

E r/aqtteHas terras onde temos 
correspondentes esperamos se dtrijanf 
a elles.

Aquelles, tios snrs iissi^nantes 
que uã» fizerem declarar a esta re- 
dacçàò, -que deixam de ser assígnan- 
íes do Murmurio, continuarão a ser, 
considerados com táès.

A redacção, para não deixar de 
trazer as suas contas regularisadas 
em dia, por isso é qtie se vê força
da a fazer esta declaração aos seus 
iliustíes asslguantes.

Sabem muitjs o que- soe.


